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As Estrelas 
Olavo Bilac. 
Em Poesias Infantis, 1904. 

 
 
Quando a noite cair, fica à janela, 

E contempla o infinito firmamento! 

Vê que planície fulgurante e bela! 

Vê que deslumbramento! 

Olha a primeira estrela que aparece 

Além, naquele ponto do horizonte ... 

Brilha, trêmula e vívida... Parece 

Um farol sobre o píncaro do monte. 

Com o crescer da treva, 

Quantas estrelas vão aparecendo! 

De momento em momento, uma se eleva, 

E outras em torno dela vão nascendo. 

Quantas agora! ... Vê! Noite fechada ... 

Quem poderá contar tantas estrelas? 

Toda a abóbada esta iluminada: 

E o olhar se perde, e cansa-se de vê-las 

Surgem novas estrelas imprevistas 

Inda outras mais despontam ... 

Mas, acima das últimas avistas, 

Há milhões e milhões que não se contam ... 

Baixa a fronte e medita: 

ðO homem, sendo tão grande na vaidade, 

Diante desta abóbada infinita 

É pequenina e fraca humanidade! 

 
 
 
Foto de fundo 
Via Láctea das Montanhas Chisos, 2018. 
Parque Nacional Big Bend, Texas, Estados Unidos. 
Wikipédia. Crédito: Viktorwills. 

Licença CC BY-SA 4.0.  

https://digital.bbm.usp.br/bitstream/bbm/4694/1/002924_c_COMPLETO.pdf
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Chisos_Mountains_Milky_Way_August_2018.jpg
https://commons.wikimedia.org/w/index.php?title=User:Viktorwills&action=edit&redlink=1
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.pt
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ñHoje, eu estive em Marteò.  
Estudante após uma sessão no  

Planetário Ciência Móvel Vai à Escola. 2018. 
 
 
 
 

Os astrônomos de todo o planeta são seres estranhos, que dormem de dia e trabalham à 
noite e que, como vampiros, operam nas sombras, e a luz que os guia não é deste mundo, 

mas lá de cima, muito lá em cima, emitida agora ou há milhões de anos pelos astros que 
navegam (ou navegaram antes de desaparecer) pelo universo infinito.  

Mario Vargas Llosa. 
 
Foto de fundo: 
Torres do Castelo Mourisco. 
Acervo Fiocruz Imagens. Licença CC BY. 
Fotógrafo Peter Ilicciev, 2004.  
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APRESENTAÇÃO 

 

Os Mensageiros das Estrelas: Constelações 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
A coleção Os Mensageiros das Estrelas Constelações pretende ampliar os recursos educativos 
do Planetário Ciência Móvel para além das sessões apresentadas em suas viagens pelos 
municípios do interior do Brasil, como também de suas visitas a algumas escolas do Território de 
Manguinhos, vizinhas à sede do Museu da Vida, na Fundação Oswaldo Cruz. 
 
 
A Coleção foi concebida com os seguintes objetivos educativos: 
 
- Contribuir para a formação de mediadores planetaristas em Museus e Centros de Ciência 
Itinerantes. 
 
- Convidar e contribuir para que educadores e estudantes dos municípios, instituições e escolas 
visitadas e o público on-line do Ciência Móvel, desenvolvam projetos e ações em Astronomia 
Educativa em seus ambientes educativos. 
 
- Promover o uso de tecnologias digitais para simular e ñobservarò o c®u local e de todos os lugares 
que os leitores quiserem visitar virtualmente. 
 
 
A coleção foi inspirada no fantástico livro de Galileu Galilei, Mensageiro das Estrelas (1610), onde 
Galileu anuncia e relata - como em um diário noturno - as surpreendentes e revolucionárias 
observações que ele fez com o seu novo telescópio: 
 

- da Lua (revelando que ela não era uma esfera perfeita, mas cheia de crateras), 

- das milhares de estrelas que formam a Via Láctea não visíveis ao olho nu, 

- as ñestrelas esquisitasò ao redor de J¼piter, 

- e das ñestranhas orelhasò de Saturno. 

 
Uma leitura deslumbrante e surpreendente! 
É essa surpresa e paixão pelo Céu que queremos compartilhar com todos nessa coleção.  
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Mensageiro das Estrelas, Galileu Galilei, Novas estrelas vistas ao telescópio, Plêiades, 1610. Internet 
Archive Unesco. Licença Domínio Público. 

 
A Coleção Os Mensageiro das Estrelas: Constelações é um convite para uma Jornada além das 
Estrelas. 
 
Cada volume trará uma Missão Telescópica Hubble que vai te levar até apaixonantes estrelas e 
objetos de céu profundo de algumas constelações visíveis nas noites ao longo dos meses. Ao longo 
de nossas aventuras, você poderá conhecer também como simular o seu próprio céu, por meio do 
software aberto Planetário Stellarium, onde você mesmo poderá planejar e fazer sua própria viagem 
simulada pelos céus de sua cidade ou de qualquer outro lugar do planeta. 
 

Uma aventura repleta de descobertas! 

#osmensageirosdasestrelas  

https://archive.org/details/Sidereusnuncius00Gali
https://archive.org/details/Sidereusnuncius00Gali
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AS ESTRELAS FORA DA TOCA 
 

Vamos conhecer na jornada de hoje um animal que vive entre a terra e o mar, um crustáceo terrestre 

que reside na superfície do nosso planeta, representado na Constelação de Câncer, mais conhecida 

como caranguejo. A bordo da Nave Stellarium, um software gratuito de astronomia que permite 

viajarmos pelo Universo, teremos o desafio de investigar a ñtocaò do caranguejo celeste e conhecer 

seus tesouros e joias cintilantes que marcam seu território. 

Esta viagem vai partir dos céus de Manguinhos, Fiocruz, onde o planetário fica estacionado. Nossos 

navegadores, que sempre buscam o sucesso da missão, agora enfrentam o desafio de definir a 

melhor data para a realização das atividades observacionais. Afinal, qual é a melhor data para 

observar um caranguejo no céu da sua cidade? 

 

Desafio Data da Missão 
 

Os astrônomos observaram e descobriram que a constelação de Câncer é totalmente visível no céu 

noturno a partir de janeiro até março. Vamos investigar como ela pode ser observada ao longo do 

ano. Observem na tabela os horários em que a estrela mais brilhante do caranguejo, Altarf, nasce 

no horizonte, chega ao seu ponto mais alto no céu (passagem meridiana) e se põe novamente no 

horizonte, quando vista da cidade do Rio de Janeiro, no ano de 2021. 

Data do ano Horário do nascimento Passagem pela Linha do 
Meridiano 

Horário do pôr 

1º janeiro 19h46min 1h20min 7h6min 

1º fevereiro 17h46min 23h20min 5h4min 

1º março 15h53min 21h30min 3h16min 

1º abril 13h53min 19h28min 1h15min 

1º maio 11h55min 17h30min 23h16min 

1º junho 9h52min 15h29min 21h15min 

1º julho 7h51min 13h30min 19h16min 

1º agosto 5h50min 11h28min 17h15min 

1º setembro 3h50min 9h27min 15h12min 

1º outubro 1h50min 7h29min 13h13min 

1º novembro 23h44min 5h27min 11h13min 

1º dezembro 21h46min 3h25min 9h10min 

 

Analisando os horários, em quais meses, a estrela está bem visível: 

- Praticamente toda a noite? 

- Na primeira parte da noite? E na segunda parte da noite? 

- Existe algum mês em que ela não esteja visível no céu ao anoitecer?  
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Analise os horários e escolha a melhor data para observar o caranguejo no céu de sua cidade. 

Lembrando que, no Stellarium, você pode viajar para qualquer data e hora do ano. E, portanto, 

fique à vontade para escolher as datas para as suas missões na constelação de Câncer no 

software. 

Neste mês de março, a constelação de Câncer surgirá nos céus na primeira parte da tarde e 

desaparecerá na primeira parte da madrugada. Diante disto, precisamos nos apressar e realizar a 

missão antes que a constelação desapareça por completo no horizonte. 

Quer uma dica? Programe sua missão para uma data em que o caranguejo esteja nascendo logo 

depois do pôr do Sol e você terá garantido uma viagem que durará a noite toda! 

 

Noite de Lançamento 
 

Nosso navegador chefe já programou a missão, registrando os horários em vários dias do mês de 

março. Com base nos dados dos horários de Altarf, a estrela mais brilhante do caranguejo, 

localizada na extremidade de uma de suas pernas. Vamos investigar qual o melhor dia para a nossa 

viagem. Ver abaixo: 

 

Dia de março Nascimento Passagem pela Linha 

do Meridiano 

Por 

Dia 1º 15h53min 21h30min 3h16min 

Dia 15 14h55min 20h35min 2h20min 

Dia 24 14h24min 19h59min 1h46min 

Dia 31 13h56min 19h33min 1h18min 

Horários de nascimento, passagem meridiana e do pôr da estrela Al Tarf. Fonte: Planetário Stellarium. 
 

De acordo com o navegador, no dia 24 de março, a estrela AlTarf (a Beta de Câncer) nascerá por 

volta das 14h24min e suas estrelas ficarão visíveis do pôr do Sol até às 1h46min da madrugada. 

Essa será a data da missão. 

Nesse dia, o caranguejo começa sua jornada próximo do Ponto Cardeal Leste (L). Pensando 

nisso, a nave começará apontada para esta direção. Com o mouse em mãos, incline e arraste 

levemente o dispositivo em direção à sigla (L). A partir daí, podemos realizar capturas de imagens 

em nossa nave. 

Para sincronizar o horário da nossa missão, basta conduzir o mouse até a barra de opções à 

esquerda, selecionar a opção janela de Data e Hora (ou utilizar o comando rápido F5). Com a 

janela aberta, ajuste o relógio para o horário das 14h24min (ver figura abaixo). 
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Horário de nascimento da constelação de Câncer no céu do Rio de Janeiro às 14h24min. 
Fonte: Planetário Stellarium 

 

Vamos utilizar a ferramenta de exibição de Figuras das Constelações. Ao aproximar o mouse na 

parte inferior da tela, o menu ferramentas de navegação será aberto. Ative a opção exibição de 

Figuras das Constelações (ou utilize o comando rápido R). As ilustrações serão ativadas e você 

poderá localizar o caranguejo. 

 

 

 

Representação das constelações na direção Leste por volta das 15h45min. Fonte: Planetário Stellarium. 
 

Observe que o caranguejo se revela por inteiro a partir das 15h45min da tarde, segurando a Lua 

com suas garras. 

Nossos navegadores mapearam seus passos ao longo do dia e conseguiram obter uma 

sequência de imagens durante seu nascimento nesta tarde. Atente-se a ferramenta Figuras das 

Constelações que, mesmo com a presença da luz solar, nos permite observar de modo virtual o 

trajeto do caranguejo na esfera celeste.  
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Ilustração da constelação de Câncer, com a atmosfera ativada. Fonte: Planetário Stellarium. 
 

Neste mês, o caranguejo estará nascendo na primeira parte da tarde, tendo suas estrelas 

ofuscadas pela luz solar. Isto não é problema algum para a nossa nave que é capaz de visualizar 

as estrelas a qualquer momento. Desabilite a função Atmosfera, localizada na barra de 

ferramentas inferior (ou utilizar o comando rápido A) para visualizar os planetas ou estrelas 

ofuscadas pela luz solar. 

 

 

 

Representação da constelação de Câncer e a Lua sobre a linha eclíptica, com a atmosfera desativada. 
Fonte: Planetário Stellarium. 

 

Podemos visualizar a trilha do caranguejo ao longo da linha da eclíptica solar, isto quer dizer que 

o Sol em algum momento do ano cruza a região da constelação de Câncer, o que a classifica 

como uma das 13 constelações zodiacais e, também que suas estrelas seguem sempre 

próximas do caminho aparente do Sol visto da Terra.  
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Vamos observar sua passagem pela linha meridiana por volta das 20h, indicada pela linha verde, 

apresentando a altura máxima atingida na esfera celeste no Rio de Janeiro. 

 

Constelação e a Lua se erguendo do horizonte ao longo do dia. E o Sol começando a caminhar para o 
poente. Fonte Planetário Stellarium. 

 

Constelação de Câncer e a Lua já mais altas no céu, logo após o pôr do Sol. Fonte Planetário Stellarium. 
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Constelação de Câncer atravessando a Linha do Meridiano Celeste. Fonte Planetário Stellarium. 

 

 

Nossos navegadores operacionais prepararam outra sequência de imagens, mostrando como 

identificar as estrelas desta constelação. Observando a primeira imagem, você consegue 

identificar o brilho do caranguejo? 

 

As estrelas de Câncer e a Lua. Qual a estrela mais brilhante? Fonte Planetário Stellarium. 
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Representação do asterismo de estrelas de Câncer, próximas à Lua. Fonte Planetário Stellarium. 
 

 

Visualização da ilustração da constelação de Câncer. Fonte Planetário Stellarium. 
 

Segura na Corda do Caranguejo 
 

Essa constelação é representada pelo caranguejo incumbido de ajudar a grande Hidra de Lerna 

(Serpente dô§gua) a distrair seu algoz, o herói grego Hercules. O Caranguejo foi enviado por Hera, 

esposa de Zeus. O valente caranguejo chegou a morder seus pés, enquanto Hércules combatia Hidra 

como um dos 12 trabalhos lendários do herói. 

Hera fez o caranguejo sair da lama, com a missão de atrapalhar Hercules. O caranguejo lutou com 

grande bravura contra o herói que o chutou para o céu onde permanece até hoje como a constelação 

de Câncer. 

Outras versões, mais dramáticas, contam que o caranguejo foi esmagado pelo grande herói e, depois, 

colocado no céu por Hera em reconhecimento a sua imensa bravura.  
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Hall, Sidney, Etcher. Constelação de Câncer, Ilustra­«o em Uraniaôs Mirror, 1825, placa 19. [Fotografia] 
Recuperado da Library of Congress, EUA, https://www.loc.gov/item/2011645258/.  

Licença de Domínio Público. 

  

https://www.loc.gov/resource/ds.00242/
https://www.loc.gov/item/2011645258/
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MAPA ASSA DA CONSTELAÇÃO DE CÂNCER 
 

Mapa Celeste da Constelação de Câncer, Coleção ConCards. 
ASSA, Sociedade Astronômica da África do Sul. 
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MAPA IAU DA CONSTELAÇÃO DE CÂNCER 

 

 

Mapa da Constelação de Câncer com região, asterismo e magnitude das estrelas. 
Fonte: International Astronomical Union. 
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Uma Toca Estrelada 
 
Nos mapas anteriores, podemos visualizar os limites oficiais da constelação de Câncer, 
uma das 88 constelações modernas, estabelecidas pela União Astronômica Internacional. 
Ela também foi uma das 48 constelações compiladas pelo astrônomo e matemático, 
Cláudio Ptolomeu de Alexandria, no século 2 d.C. 
 
Vamos nos aproximar do caranguejo antes que ele fuja! 
 

A constelação de Câncer e suas vizinhas sob a delimitação oficial determinada pela IAU. 
Fonte: Planetário Stellarium. 

 

As estrelas da constelação de Câncer sob a delimitação oficial determinada pela IAU.  
Fonte: Planetário Stellarium.  
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Observe que na cidade do Rio de Janeiro, o caranguejo está invertido. Na nave Stellarium, 
você consegue ter acesso a uma montagem diferente do telescópio. Para tanto, basta clicar 
na barra de ferramentas (situada na parte inferior da tela) e selecionar a opção de 
Montagem Azimutal ou Equatorial. Outra maneira de acesso é através do comando 
rápido (CTRL+M). 
 

As estrelas da Câncer, sob a delimitação oficial da IAU, visualizadas com a montagem azimutal.  
Fonte: Planetário Stellarium. 

 
A constelação de Câncer apresenta 6 estrelas em seu asterismo principal e 1.186 estrelas 
dentro do seu limite oficial determinadas pela União Astronômica Internacional, 
registradas pelo Projeto Hipparcus. 
 

Nome Distância 
(ano-luz) 

Diâmetro 
(diâmetro solar) 

Cor 

Asellus Australis 130,5 9,1 Laranja 

Asellus Borealis 181,2 2,2 Branco 

Acubens 188,3 4,0 Branco 

Iota Cancri B 279,0 1,5 Amarelo 

Altarf 303,4 35,1 Laranja 

Decapoda 331,1 19,9 Amarelo 
Tabela de informações das estrelas do asterismo da constelação de Câncer, em ordem de distância. 

Fonte: Universe Guide. 

 
O caranguejo ocupa a 31ª posição entre as maiores constelações em termos de região 
delimitada na esfera celeste. 
 
Suas constelações vizinhas são: Lince, Gêmeos, Hidra Fêmea, Sextante, Leão e Leão 
Menor.  
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Representação e asterismo das constelações vizinhas de Câncer. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
A vizinhança do caranguejo é repleta de seres fantásticos e objetos brilhantes. Existem 
muitas estrelas que auxiliam a localizar a caranguejo, tornando assim fácil o 
reconhecimento dessa constelação na esfera celeste. Nosso Navegador Chefe capturou 
uma sequência de imagens com as estrelas mais notáveis de sua vizinhança. Observe a 
possibilidade de alinhamento entre as estrelas de Prócion de Cão Menor e Regulus de 
Leão. 
 

Alinhamento entre as estrelas Prócion (Cão Menor) e Altarf (Câncer). Fonte: Planetário Stellarium.  
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Uma Disputa por Selene 
 
Na data desta missão, a Lua não estará em um cenário privilegiado, pois o perigo eminente 
está por perto! Uma disputa entre o Leão e o Caranguejo se revela no véu da noite. É 
possível notar que Regulus apresenta uma magnitude aparente de 1,3 sendo muito mais 
chamativa que Altarf no céu noturno, mesmo assim o Caranguejo não deixa a Lua escapar 
de suas garras. 
 

Alinhamento entre as estrelas Regulus (Cão Menor) e Altarf (Câncer). Fonte Planetário Stellarium. 

 
 
O Brilho do Caranguejo 
 
Vamos conhecer de onde vem o brilho do caranguejo, a estrela mais brilhante da 
constelação de Câncer, localizada na pata traseira de sua representação. 
 

A estrela indicada na extremidade de uma perna do caranguejo. Fonte Planetário Stellarium. 
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Zoom em Altarf. Fonte Planetário Stellarium. 

 
 

Altarf com filtro colorido DSS. Fonte: Banco de dados SIMBAD. 

 
Altarf é a estrela Beta de C©ncer (Beta Cancri), traduzindo do §rabe como ñextremidadeò 
ou ñbordaò. Ela ® uma estrela do tipo gigante laranja e apresenta um diâmetro 35,1 vezes 
maior que o Sol, alcançaria quase a órbita do planeta Marte. 
 
Se Altarf estivesse no centro do nosso sistema planetário seria o fim da Terra. 
  

http://aladin.unistra.fr/AladinLite/?target=08%2016%2030.921%2B09%2011%207.96&fov=0.40&survey=P%2FDSS2%2Fcolor
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Simulação digital, comparação de Altarf e o Sol. In Eyes On Exoplanets. NASA. 

 
Ela é considerada uma estrela de ñBárioò, um tipo de estrela gigante que apresenta 
abundância deste elemento químico e uma temperatura mais baixa. Entretanto, apesar do 
seu tamanho e temperatura, um grupo de astrônomos confirmaram em 2014 a existência 
de um planeta orbitando Altarf, chamado de Beta Cancri b. 
 
Usando dados de velocidade radial de observações sucessivas da estrela, estima-se que 
o planeta tenha uma massa mínima de aproximadamente 7,8 vezes a de Júpiter. 
 
 
 
 
Vira, virou, navegador 

Ah, vira, virou 
meu coração navegador 

Ah, gira, girou 
essa galera. 

Kleiton & Kleidir, álbum Kleiton & Kleidir, 1980. 
 
 
Um dos maiores tesouros da Constelação de Câncer, já observada por Claudio Ptolomeu 
que catalogou a constelação em seu livro como uma nebulosidade no ñpeitoò de Câncer. 
 
É um aglomerado aberto de estrelas, chamado de Nebulosa do Presépio (Colmeia) e 
catalogado por Charles Messier como a mancha de nebulosidade M44, visível a olho a nu 
e um dos aglomerados mais próximos da Terra. Fica a cerca de 0,58 anos-luz de distância. 
  

https://exoplanets.nasa.gov/exoplanet-catalog/7039/beta-cancri-b/
http://kleitonekledir.com.br/home/#dupla
http://kleitonekledir.com.br/project/kleiton-kledir-1980/
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Localização do Aglomerado Aberto de estrelas M44. Fonte Planetário Stellarium. 

 
 

Zoom no aglomerado aberto de estrelas M44. Um enxame de estrelas na mesma direção. 
Fonte Planetário Stellarium. 
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Aglomerado da Colmeia com suas incríveis estrelas sob filtro colorido SDS. Banco de dados Simbad. 

 
Todos os aglomerados foram por muito tempo confundidos por ñnuvens celestesò chamadas 
de nebulosidades. O astrônomo Hiparco de Niceia (190 ï 120 a.C.) que trabalhou em 
Alexandria e principalmente em Rodes, foi um dos primeiros a catalogar a nebulosa como 
uma ñestrela de brilho nebulosoò. E foi Galileu Galilei com seu telescópio em 1609-1610 
que observou esses objetos e descobrir não se tratar de uma só estrela e, assim, surgiu a 
ideia de ñaglomeradosò ï ou enxames de estrelas da Colmeia. 
 
Leiam o que o próprio Galileu escreveu sobre essa descoberta revolucionária. 
 

E como não é apenas na Galáxia que se observa essa luminosidade leitosa, como uma nuvem 
esbranquiçada, mas muitas outras zonas de cor semelhante brilham tenuamente, dispersas por todo 
o éter, se se aponta uma luneta a qualquer uma delas, topa-se com uma densa multidão de estrelas. 
Além disso (e que é ainda mais notável), as estrelas que foram designadas de estrelas nebulosas 
[pois diferente de cometas, elas estão fixas no céu como as estrelas] por todos os astrônomos até 
hoje são enxames de pequenas estrelas reunidas de forma espantosa. 
 
Embora cada uma individualmente escape à nossa vista, por causa da sua pequenez ou da sua 
grande distância a nós, da junção dos seus raios nasce aquele brilho que até hoje se atribuía a uma 
pane mais densa dos céus, capaz de refletir os raios das estrelas ou do Sol. Observamos algumas 
destas e queremos reproduzir os asterismos de duas delas. 
 
No primeiro tem-se a Nebulosa chamada Cabeça de Orionte, na qual contámos vinte e uma estrelas. 
 
Na segunda está a Nebulosa chamada Presépio, que não é apenas uma única estrela, mas a reunião 
de mais de quarenta pequenas estrelas. 
 

Sidereus Nuncius, O mensageiro das estrelas. Galileu Galilei. 1610. Tradução de Henrique Leitão. 
Disponível em português, 4ª edição, páginas 177-178, em Fundação Calouste Bulbenkian. 

  

http://cdsportal.u-strasbg.fr/?target=NGC2632
https://gulbenkian.pt/publication/sidereus-nuncius-o-mensageiro-das-estrelas/
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Com os telescópios modernos, já foram confirmadas cerca de 1.000 estrelas no 
Aglomerado de Colmeia. São sobretudo estrelas jovens, com idade aproximada de 600 
milhões de anos. Ele compartilha várias similaridades com as Hyades, o célebre 
aglomerado de estrelas aberto na Constelação de Touro como a idade e o movimento 
apropriado. 

 
Ilustração da Nebulosa de Órion e da Nebulosa do Presépio (Colmeia). Sidereus Nuncius, O mensageiro 

das estrelas. Galileu Galilei. 1610. Tradução de Henrique Leitão. Disponível em português, 4ª edição, 
páginas 177-178, em Fundação Calouste Bulbenkian. 

 
O Aglomerado do Presépio (Colmeia) e das Hyades contêm estrelas em estágios finais de 
seu ciclo de vida como gigantes vermelhas e anãs brancas. 
 

Zoom na Nebulosa do Presépio (Colmeia). Fonte: Banco de dados Simbad. 
  

https://gulbenkian.pt/publication/sidereus-nuncius-o-mensageiro-das-estrelas/
http://cdsportal.u-strasbg.fr/?target=NGC2632
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Fim da Primeira Missão em Câncer 
 
 

A constelação de Câncer está se pondo no horizonte, por volta das 0h48min. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
 

De Volta para a Toca 
 
O Caranguejo está prestes a terminar seu expediente noturno, voltando para sua toca além do 

horizonte, com seu prêmio sendo carregado em suas pinças, a Lua! E assim a nossa missão 

também vai chegando ao fim. 

Fim? Na verdade, estamos muito longe de acabar. A constelação Câncer possui muitos outros 

tesouros e reserva as mais belas joias do universo. 

Planeje novas missões à constelação de Câncer e descubra novos objetos, aproveite para visitar 

os irmãos Castor e Pólux e embarcar em novas aventuras na Constelação de Gêmeos. 

Mas olha, não vá embora ainda! 

Dê uma olhada no céu e perceba que ele já não é estranho, pois agora você já conhece um 

minúsculo pedaço dele. 

Continue nos acompanhando e se delicie com esse magnífico espetáculo de Universo! 

Até abril, aguarde novas descobertas! 
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UM COQUETEL DE ESTRELAS SAINDO 
 

Vamos conhecer na jornada de hoje uma constelação que representa um dos objetos mais 

utilizados para celebrar reuniões terrestres, e evitar a troca calor de calor entre um líquido e 

nossa mão enquanto o seguramos. Hoje conheceremos a Constelação de Taça. 

A bordo da Nave Stellarium, um software gratuito de astronomia que permite a todos viajar pelo 

Universo, teremos o desafio de investigar a Constelação da Taça, conhecer sua história e as joias 

que habitam sua região. 

Esta viagem vai partir dos céus de Manguinhos, Fiocruz, onde o planetário fica estacionado. 

Nossos navegadores, que sempre buscam o sucesso da missão, agora enfrentam o desafio de 

definir a melhor data para a realização das atividades observacionais. Afinal, qual é a melhor data 

para observar uma taça no céu da sua cidade? 

 

Desafio Data da Missão 
 

Os astrônomos observaram e descobriram que Constelação da Taça fica totalmente visível no céu 

da primeira parte da noite a partir de janeiro. Vamos investigar como ela pode ser observada ao 

longo de todo o ano. Observem na tabela os horários em que a estrela Labrum, nasce, chega ao 

seu ponto mais alto no céu (passagem meridiana) e se põe, quando vista da cidade do Rio de 

Janeiro, no ano de 2021. 

 

Data Horário do 

Nascimento 

Passagem pela Linha 

do Meridiano Celeste 

Horário do Pôr 

(Ocaso) 

1º janeiro 22h6min 4h24min 10h50min 

1º fevereiro 20h7min 2h23min 8h49min 

1º março 18h15min 0h32min 7h02min 

1º abril 16h15min 22h31min 4h58min 

1º maio 14h14min 20h32min 2h57min 

1º junho 12h15min 18h30min 0h56min 

1º julho 10h16min 16h32min 22h57min 

1º agosto 8h15min 14h31min 20h56min 

1º setembro 6h14min 12h29min 18h55min 

1º outubro 4h15min 10h31min 16h56min 

1º novembro 2h14min 8h29min 14h54min 

1º dezembro 0h14min 6h31min 12h57min 
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Analisando os horários, em quais meses ela está bem visível: 

- - Praticamente toda a noite? 

- - Na primeira parte da noite? 

- - Na segunda parte da noite? 

- - Existe algum mês em que ela não esteja visível no céu ao anoitecer? 

 
Analise os horários e escolha a melhor data para observar a Taça no céu de sua cidade, 
investigando os horários em que a estrela nasce em sua cidade. 
 
Na Nave Stellarium, você pode viajar para qualquer cidade, data e hora do ano. E, portanto, fique 
à vontade para escolher as datas para as suas missões na constelação de Taça no software. 
 
Neste mês de março, a Constelação da Taça surgirá nos céus na primeira parte da noite e 
desaparecerá somente pela manhã no dia seguinte. Diante disto, não precisamos nos aperrear, e 
poderemos aproveitar um maravilhoso coquetel das estrelas em nossa missão à constelação de 
Taça. 
 

Noite de Lançamento 
 

Nosso navegador chefe já programou a missão, registrando os horários em vários dias do mês de 

março. Com base nos dados dos horários da estrela mais brilhante da Taça, Labrum, podemos 

agora definir o melhor dia para a viagem. Vamos analisar os horários abaixo: 

 

Dia de março Nascimento Passagem pela Linha 

do Meridiano Celeste 

Por (Ocaso) 

Dia 1º 18h15min 0h32min 7h2min 

Dia 15 17h20min 23h37min 6h3min 

Dia 20 16h57min 23h17min 5h27min 

Dia 31 16h17min 22h35min 5h0min 

Horários de nascimento, passagem meridiana e do pôr da estrela Labrum. Fonte: Planetário Stellarium. 
 

De acordo com o navegador, no dia 20 de março, a constelação de Taça nascerá por volta das 

16h57min e suas estrelas ficarão visíveis desde o pôr do Sol até às 5h27min aproximadamente. 

Essa será a data da missão. 

Nesse dia, as estrelas da Taça começam a surgir nos céus do hemisfério sul, próximas ao Ponto 

Cardeal Leste (L). Pensando nisso, a nossa nave começará apontada para esta direção. Com o 

mouse em mãos, incline e arraste levemente o dispositivo em direção à sigla (L). A partir daí, 

podemos realizar capturas de imagens em nossa nave. 

Para sincronizar o horário da nossa missão, basta conduzir o mouse até a barra de opções à 

esquerda, selecionar a opção janela de Data e Hora (ou utilizar o comando rápido F5). Com a 

janela aberta, ajuste o relógio para o horário das 17h48min (ver figura abaixo).  
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Visualização da constelação de Taça no céu do Rio de Janeiro às 17h48min. Fonte: Planetário Stellarium. 

 

Vamos utilizar uma ferramenta de exibição de Figuras das Constelações. Ao aproximar o mouse 

na parte inferior da tela, o menu ferramentas de navegação será aberto. Ative a opção exibição de 

Figuras das Constelações (ou utilizar o comando rápido R). As ilustrações serão ativadas e você 

poderá localizar a Taça. 

 

 

 

Representação das constelações na direção Leste por volta das 17h. Fonte Planetário Stellarium. 
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Observe que a constelação se revela por inteiro a partir das 17h48min da tarde. Nossos 

navegadores mapearam seus passos ao longo do dia e conseguiram obter uma sequência de 

imagens durante seu nascimento nesta tarde. Atente-se a ferramenta Figuras das Constelações 

que, mesmo com a presença da luz solar, nos permite observar de modo virtual o percurso da 

constelação de Taça na esfera celeste. 

 

Representação da Constelação de Taça, ao nascer no horizonte. Fonte Planetário Stellarium. 
 

Podemos visualizar o caminho aparente da constelação de Taça nas proximidades da linha 

equatorial, vamos observar sua passagem pela Linha Meridiana por volta das 23h17min, indicada 

pela linha verde, apresentando a altura máxima atingida na esfera celeste no Rio de Janeiro. 

 

 

Constelação de Taça ao anoitecer com as representações das linhas do Meridiano Celeste e da Eclíptica 
Solar. Fonte Planetário Stellarium.  
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A Constelação de Taça no momento que atravessa a Linha do Meridiano Celeste (Norte-Sul). Abaixo as 
linhas do Equador Celeste (azul) e da Eclíptica Solar (laranja). Fonte Planetário Stellarium. 

 

Nossos navegadores operacionais prepararam outra sequência de imagens, mostrando como 

identificar as estrelas desta constelação. 

Desafio Observação 
 

Observando a primeira imagem, você consegue identificar o brilho da Taça? 

 

Visualização das estrelas da Constelação de Taça por volta das 23h20min. Fonte Planetário Stellarium. 
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Visualização do asterismo da constelação de Taça, por volta das 23h20min. Fonte Planetário Stellarium. 
 

Visualização da ilustração da Constelação de Taça por volta das 23h20min. Fonte Planetário Stellarium. 

 

A Sede Eterna 
 

Na mitologia grega essa constelação representa a Taça que o deus Apolo deu para sua ave de 
estimação, o Corvo, para que ela fosse buscar água no Rio. No meio do caminho, o Corvo 
encontrou uma bela figueira e deu uma parada para esperar os frutos amadurecerem. E, ao chegar 
à nascente, encontrou uma Cobra dôagua. 

O Corvo precisava dar uma desculpa bem convincente de sua demora ao deus Apolo. Assim, ele 
inventou que a cobra foi o motivo do atraso. Ao perceber a mentira, o deus grego colocou o Corvo, 
a Cobra e a Taça no céu de modo que o Corvo nunca conseguisse pegar a água, pois teria que 
passar pela Cobra, de modo que ficasse eternamente com sede.  
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O Corvo, a Taça e a Cobra dôagua no centro da imagem. Noctua, Corvus, Crater, Sextans Uraniæ, Hydra, 
Felis, Lupus, Centaurus, Antlia Pneumatica, Argo Navis e Pyxis Nautica / Sidney. Hall, etcher. 1825. Illus. in 

Urania's mirror, 1825, plate 32. Fonte: The Library of Congress, EUA. Licença de Domínio Público. 

 

Mapa astronômico mostrando uma coruja, um corvo, uma tigela ornamentada, um sextante, uma 

cobra, um gato, um lobo, um centauro, uma bomba de ar e um navio que formam as constelações.  

https://www.loc.gov/pictures/item/2002695522/

